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A
pesar de a inadimplên-
cia ter caído entre as mu-
lheres brasileiras, segun-
do dados da Confede-

ração Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (CNC), 
são elas que ainda enfrentam 
maior dificuldade em relação ao 
reconhecimento e à valorização 
no mercado de trabalho, o que re-
flete diretamente na relação com 
as finanças. O Correio entrevis-
tou Francine Mendes, escritora do 
best seller Mulheres Que Lucram 
e criadora da EQL Protege – pri-
meira insurtech com produtos fi-
nanceiros específicos para mulhe-
res na América Latina.

Economista formada pela Uni-
versidade Federal de Santa Cata-
rina, Francine é empreendedora 
desde os 18 anos. Trabalhou co-
mo planejadora financeira e eco-
nomista nos grupos Banif, XP, Ge-
nial investimentos, Forbes Brasil, 
portal Terra e B3. Fundadora e 
CEO da femfintech Elas que Lu-
crem (EQL), voltada para solu-
ções integradas de proteção e in-
dependência financeira das mu-
lheres. Hoje, mestre em psicanáli-
se de consumo pela Universidade 
Kennedy, é especialista em edu-
cação emocional e financeira pa-
ra mulheres, com mais de 20 anos 
de experiência no mercado finan-
ceiro, além de presidir o comitê de 
insurtech da Associação Brasileira 
de Internet (Abranet).

O que é a Elas Que Lucrem, como 
a iniciativa começou?

A EQL é uma fintech com so-
luções integradas para promo-
ver a independência emocional 
e financeira das mulheres. Por 
meio de educação e de produ-
tos financeiros customizados, 

mostramos caminhos persona-
lizados para o público feminino 
fazer os melhores investimentos. 
Eu costumo dizer que a empre-
sa nasceu comigo, está no meu 
DNA. Cresci com desejo de tor-
nar-me independente financei-
ramente e estar perto do dinhei-
ro. Comecei a observar onde 
trabalhavam as pessoas que eu 
admirava e como elas faziam pa-
ra conquistar dinheiro. Fiz uma 
graduação em economia e perce-
bi que essa vontade era mais mi-
nha do que de outras mulheres. 
Quando montei um dos primei-
ros escritórios de investimentos 
no meu estado, não foi diferente; 
começamos a cuidar do dinhei-
ro de muitos homens e poucas 
mulheres realmente desperta-
ram para olhar para sua própria 
riqueza. Em 2021, fundei a plata-
forma Elas que Lucrem para es-
timular as mulheres a saírem da 
ignorância financeira, aprender 
a admirar sua conta bancária e 
decidir o tipo de vida que que-
rem levar.

Você aborda o tema de finanças 
e investimentos no contexto 
das características e desafios 
específicos das mulheres. Quais 
são eles e como impactam mais 
as mulheres do que os homens?

Nós, mulheres, recebemos, 
através de várias gerações, edu-
cação para servir os outros com 
beleza e agradabilidade; fomos 
inseridas na economia do cui-
dado e aprendemos a trabalhar 
desde cedo de graça ou quase 
de graça, esperando simbólicos 
reconhecimentos ou alguma 
gratificação afetuosa pelo nos-
so tempo. Tal ensinamento foi 
transferido pelas nossas mães, 
avós, bisavós, meramente por-
que outras faziam dessa forma. 
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Divulgação

Um futuro mais próspero 
e independente para elas

Engajada com o empoderamento do público feminino, economista convida todas as mulheres ao 
mundo dos investimentos, com dicas de inteligência emocional e finanças, por meio da EQL

Francine Mendes, 
fundadora da fintech 
Elas Que Lucrem, 
idealizou o prêmio 
Garotas do Tesouro


